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A brevidade da 
vida e o temor 

devido ao 
Senhor



II. A MORTE 

I. A VIDA

III. O TEMOR DO SENHOR

Tópicos a serem estudados:



Objetivo da lição

• Enfatizar a grande verdade que a vida humana
é frágil, e que na medida em que vamos
envelhecendo, vamos perdendo forças, até
chegar o momento da morte. Lembrar que a
morte só terá significado se a vida foi gasta
com temor ao Senhor.



O que significa brevidade?
Segundo o dicionário on-line brevidade

significa estado ou qualidade do que é
breve,que tem curta duração.

Introdução



• O mancebo é exortado a regozijar-se e andar 
pelo caminho do seu coração lembrando-se, 
porém,de que Deus afinal há de julgar nosso 
procedimento.

• O capítulo 12 pinta um quadro da velhice.A 
alegoria fala do nosso espírito,alma, sentidos, 
provações:



• De membros enfraquecidos,dentes 
cariados,vista curta,pouco sono,voz 
enfraquecida,cabelo branco e fraqueza geral.

• E então com uma figura notável descreve a 
dissolução final corpo e alma,cada um 
tomando o seu destino.

• Nessa descrição há alguma coisa ao mesmo 
tempo triste e sublime.



• Pois embora o homem exterior pereça,o 
homem interior pode e deve ser renovado 
diariamente,de maneira de que quando o 
corpo finalmente falece,o espírito possa 
gloriosamente triunfar.E lembremo-nos disto:a 
renovação espiritual não é do corpo mas por 
meio do corpo.



• Alegre-se porque você conhece a Deus e está 
certo da benção eterna.



Reflexão
Aproveite a vida mantendo 

harmonia com as 
determinações do Criador.



I. A VIDA

A- Real
B-Provisória
C-Vinculada



• Não é um sonho ou uma miragem.Além da 
realidade física, também a vida tem seu 
aspecto espiritual.

• Viver é mais do que existir;É cumprir uma 
missão durante os anos que o bondoso 
criador permitir que permanecemos aqui na 
terra.



• Sabei que o Senhor é Deus,foi Ele quem nos 
fez,e Dele somos,somos o seu povo e 
rebanho do seu pastoreio.(Salmo 100:3)

• Agradar a Deus prolonga a alegria até a 
velhice.

• Tu reduzes o ser humano a pó, afirmando: 
“Retornai ao pó, filhos dos homens!” 



II. A MORTE 

“E o pó volte à terra...e o espírito...a Deus,que 
o deu”. “Pó” é o corpo decomposto (Gn 3:19)



• E assim,chegou o dia em que o mendigo 
morreu e os anjos o levaram para junto de 
Abraão.Entretanto,o homem rico também 
morreu e foi sepultado.

• Mas ao Hades,onde estava em tormentos,ele 
olhou para cima e observou Abraão ao 
longe,com Lázaro ao seu lado.



• Então,gritou:’Pai Abraão! Tem compaixão de 
mim e manda a Lázaro que molhe em água a 
ponta do dedo e me refresque a língua, 
porquanto estou sofrendo muito em meio a 
estas chamas!’

• No entanto, Abraão lhe replicou:
• ‘Filho ,recorda-se de que recebeste todos os 

teus bens durante a vida,



• e Lázaro foi afligido por muitos 
males.Agora,entretanto, aqui ele está sendo 
consolado,enquanto tu estás padecendo.

• E, além do mais, foi colocado um grande 
abismo entre nós e  vós,de que maneira que 
os que desejem passar daqui para vós outros 
não consigam, tampouco passem de lá para o 
nosso lado.’



• Combati o bom combate,completei a 
corrida,perseverei na fé!

• Agora me está reservada a coroa da 
justiça,que o Senhor,justo juiz,me concederá 
naquele Dia;e não somente a mim,mas 
certamente a todos os que amarem a sua 
vida.



A conclusão do livro é: “Teme a Deus e guarda 
os seus mandamentos”. É o antídoto contra o 
seguir a vaidade e o andar sem Deus (7.16,18).
O temor de Deus é reconhecimento do seu 
poder e sua justiça (3.14).É o princípio da 
sabedoria (SL 111.10;Pv1.7;9.10) e é também o 
fim,a conclusão de todo o ensino do Pregador

III. O TEMOR DO SENHOR



• No livro de Eclesiastes. “Este é o dever de 
todo homem”.

• A finalidade desta vida é temer a Deus .Quem 
ainda não aprendeu essa lição está perdido 
neste mundo.



O respeito reverente ao Criador é o ingrediente 
necessário para que se descubra a “arte do bem 
viver”-do viver para a glória de Deus.Esse é um 
assunto presente em todas as Escrituras.



• ‘De todo o que se tem ouvido,o fim é :Teme a 
Deus e guarda os seus mandamentos;porque 
este é no dever de todo homem.

• Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e 
até tudo o que está encoberto,quer seja 
bom,quer seja mal‘

• (EC 12.10,11,13 e 14)



Conclusão



• O Deus anunciado pelo Pregador combina a 
graça (2.24;9.7-9) com o julgamento 
(11.9;12.14).

• Façamos o que é bom no tempo oportuno, 
lembrando sempre do temor do Senhor e dos 
seus mandamentos.
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